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n .,. -_ arClClrJo.ca o r1a tér.:ni
C?S ? -. ...L.....-Varl2S lnSLltUl~oes r~ r;escuisa localizar.as nos se
'uintês 02rses 2si~ticos: Fi inin?s, In~onésia, 'I,:'llásia,
7ail~n~ia, In~i2 e Jan~o.

II - OrGaniZ2\.~O rêtrocinaàora

:,or conta r.a :r=:illRlI.!'A, atrevés ce f í nan cí.ar-r,n to ao Banco
':undial.

~II - Locn1 e ~~riodo

E"ilininas (03-06.08.82)

Los Ba~os (Universida~e ~as ~ilini"as e Instituto Inter
nacional de Pescuis2 de Arroz).

Santa ~~aria (Associacão re Prc-,r~:ltC':-es(1e Le i t;e r'I.eS;:m::a

':aria).

.........,...".c:. ...- (=', .-:.:.... - l' -

·~alãsia (09-12.0.3.82)

Dcse,:volvi:r:en



- =anq~o~ (Univcrsi~afe ~e Kasetsar~)

i;ongka.'1g (Estacão ele ::elhorame!1t.o An í.ria L r.a Pniversirca

de ce l\-:lset.s a r t )

1nf.ia (16-25.08.82)

- ~arrac~~or~ (Instituto ce Pescuis~ ~e Arricultura d~ Ju
Ent.e r í.o

res)

Ja~ão (26-28.08.82)

IV CO~Dosic~o rl~ ~eleqac~o Brasileira

Jos~ ~urla~ J~~ior



\/

r;ia~ 31.07 - 03.08.82

~""1.ír}aào ""?io('leJeneiro e chec=v+a C'I 10s T?·anos
n~s ~i1i?i~2s (c~calas en Lima, Los An0~les, T6quio e Tai

~~contro COE a Diretor do Instituto de Pesqui
sa e ~rei~2~Rnto Leiteiro ("Pair~ Trainina Pesearc~ Insti
t.u t e - DT.?I") e e0ui:-)e.O aLud í.do diretcr, lJr.
Roo Le s , ap r'esent.ou Ln f o rr-ac ôe s acerca --3.aestrutura o rcan í

zaciona1 fo I:1stituto e das suas ?t~vi~2~es, ~e~ co~o ~is
se

0uidu f c í, -)rova~.oo ~rinci~)a1 ti'Jo c1e '"2ueijoorodu zí.co no

'2 ;'.icrobiolcc;ial',,:)licada,conhe ci do ,ar "Diotech'~ ADÓS :)er-- -

sobre ati vi(12CeS e produtos pesq u.isarto s . Depois, entramos
!)enartarnen

CU'2 ~is orre~ sobre a

cie ª a tirucalli anresentando cerc~ de 25 00r cento ~e
51eo na nat~ria secap com vistas ao aproveitill1ento Gara
energia.



lho de T'JE'sC'ui.sa CO""1 o c r u z ar-c n t.o eri t.re o g200 Holandês e

o da raca Sindi. ()trabalho objetiva C:eteIJ:l.inaro rie I..or
arau de S2~cue c:os ~esti~os co~ v:stas princinalnente a
nroducão ce leite.

Os ~esulta~os in2ica~ ave os ani,ais rais ~ro
~utivos sao aqueles que ?ossuen de 50 a 75 ~or cento ~e
sangue europeu, sendo os melhores 6s mesticos ~ein-sancue
e u ro pe u s ,

nia 04.08.82

;:-..,cf'Y'.) e outras.

n!veis cas =~~eiras Jrinci0ais.- -

:Sncon::rocOr! os Drs. Ee::1e.icto .•.--. T) -. .,....'- 1':)-_c. ~_,

Depa r tarteri t.o de Zoo+ e cn La da Un í.ver s í.dade , e S.~: • ....,?._~:-.:L:.l,

Coordenador do ?rojeto FAOjulmp ria ra o fo.rt.aLe cã=e nt.o do
Cen tro de Pesquisa e Desenvolvimento do Carabao FiliDino
("Phili99ine Carabao ~.esearch and Develoorrtent Centre"), on
de foi aJresenta~o'e discuti~o c nr()~eto.

Hi.:; i -:''õ ,; s I n s -:'21a~ões rios búf aLo s Carab ao (as

çao.

Visita ao Instituto Intnrnasional de Pes~uisa
de Az roz ("Inteoa.tional ~ice -r:r::!:=>~1.rr:~Ir,s'::.i-:::'~t~- I:-,n:::") ,

L·.... ....
......·:ll_lr·Ç1I'.r .•



~c Arroz, aue ~os~ui cerca ~e 60.000 linha~ens ~e arroz
a rr-azen ad as em tr2s d í, f e rentes s ecoe s e urra r3e ou rt a,du ran
te até 5 anos, ontra de nédia, pa ra 25 anos e outra, ?ara
50 anos. '::'odas,0:lVi2~::-:-.'?nte,possuindo controle fa te"'Jerc.
ture e uricace. Fosterior~ente, visitamos o LaDor;=Jtório
Diocli~ãtico, on~e observamos ~s ex~eriências com contra

f i xa do r

de nitrog~nio ~n ar, eanaz ~e Drofuzir ~e 70 atª 100ka ~e
n í, troc-ênio "':Ior:-:ect2rejano. :2SS? "laita tem an:!'"e5ent2~o

arroz, s~~~o, ~~rtanto, investiqaea ~ara o seu
-ento no aurento ~a ~ertili~2~e de solo, e~
nos eu I t Lvo s :::earroz. De no í s , v i.s i t araos a e~-(Jeri~.entêtcão

eX'Je
ri~ent2c~o destacan-se as ?eS~UiS2~ ~p intro~u~~o e ?vali
acão ~e euLtivar'es sob ~i f eren ,::es,:oncic:6es, ::e:- cor.o si s

ts~as ~e ~rcduc~o de arroz co~ nu?tro sa~raF ~o~ ~no, co~
nrodurao ~e 15 e atê 20-30 tone12~as ~or hpctarejann.

Encontro com o ~r. "an o [I. Dathak, T:"'iretorde
pe sq ui sa e tre ãnamen to do I~RI. J;, conversa envolveu basi
camente quatro pontos. Po ssí.b í.Lí.ô ade de envio de sementes
de cultivares de arroz 00 IP?I "':Iara2. ?eaião Jlnazênica ,

2nvic f2 carta institueioDA1 ao 17~I, solicitan~0 ns mats
riais C'e acor~o com as

soli
+r e í.n a



~onto,
-;:o~csv í s i.t er , 2')05 A. re un i.ao cora O Dr , ~ctthé'lk,o
~e~~o ~e ~n0cnharia A0rIcola, on~e nos ~0i entre~ue tOGa
a colec~o ~isoonIvel ~c ~escnhc~

o'Jo:!:'tuni
2:: .cs t.o s

I-'ÓS a visita 0.0 ID~I, vi.ej a+ os :':;':ra2. cicC1fe
de Pags2njan, ain~a na Provincia de Laauna, once
está localizara Los Bu.nos. ~·:r'?ssavi.ace= , -':or?.ElOScorúeci

Dia 05.03.82

vínci 2. ~e Bu Lacan , cori o ob ~eti vo Ge v i,s itar o
ria Dai ry F'arrne rs Associa tion" (Associacão ~e

"Sa.nta.::a
Produto:!:'es

ce Lei te de Santa r tar í a l , Na J'I.ssociac;ã.of o í a:,:!:'esentado o
esquema usa~o ~ara coleta e process?~enta ro leite. O lei
te de bovinos e bubalinos e coletacn er. 0uatro ciélaCles,
envolvendo 22 vilas e 132 ~rodutores. O leite nw)alino ~e
co~~rarlo nele Associacao a. ur nre~o cte cerca ~e 25g aci~a

co que ~~ra o leite barino. A ]'""ssociar:~o

rec:ebe, - ~.rier z a 335 litrosjr.ia,
nove~bro a ~arro 700 litros, senoo 70~ d0 leite
e 30% C.C b ov i no s. O Gcverno está est í.rau Lan .o a ven da do
leite r.il'.lic=;o("tonerl raí.Lk ") p ara so r U50(0 nas



~eite

nata~~, ~ruivnlentc no produto entr~ 0,09 e a 30~a das
~ualticades ~G l~i~e ~resco e áqua.

inse"li!1e.
rao ar~ificial ,ara húfalos A bovinos co~ a =in~1~~2de re
rie Lho raraen t.o 60S r'e canhos . Spgundn a e}:r-J.a'!?r.ão,o í::.:"ice
de conce?ç~o ~ de ~O-30% Dare. ~~halinos e 50-GO~ nara bc
vinos, atribuindo-se ~ara o result2~o ~ncontr2do ~o ~ri

::::s~adual
Lu zon ('CentrAl Lu zon Sta te Uni versi t::r"),ern ~:unoz, Y:ueva
Lci j a. :;a Uni v ersLdar'e f ornos recebidos rie Lo Dr. A..lado ,.,\...-.

r::a..-t~OS,?resif.e!1~e, que apresentou as boe s+v í.nde s p fez
u~ ~reve relato sobre as atividades da instituicão. Em se
guica fomos conhecer alguns dos .princi~ais projetos de
pesquisa. Assim, ::oi mcstrado o trabalho ce ~este ~e sis
te~a ce ryroducão integrado e~ áre? irriqada. ~sse e s t.udo

consiste na associar.ão do arroz co~ hortali~as, vlantacas
no tODO do risue; taioba, ao lon~o no dique; namão, no l!
~ite ~o C21~O C~ cultivo; feii~o a12do p outras
::-2.S, 20 10::100 c1a c e r ca i e ~ei:~es, c r i a do na s "ria raches 11

~rovidas ~e valetas ,ar~ ref~gio dcs ani~ais, Dor ocasi20
dv r2rena,-.er:..~:o cu Lt.í.vo ela e rroz , cOrl',é,..., r c ssoLt.a r cue o

si::;~er~2f:n'lolv'2a c ri.acao r.e ave Gue fornece, c esterco
o ar-a arub?cão e aLí.rient acao dos .?ei:,-:~s.Po st.eri or+e rrt.e,=2
po::;con:1C~ceras ;;esrui <as cori oub aLí,nos no tOC.3Dt~ ao rie

l':orar ~nto ro C'rlr?'JC10225 ?ilinini"s I ?tri"'vés~o
te r;"~' o Carê."jan (:-:> '1",,,\ i 1 ';n,~ir.,Délrél'')ror~u,,:aoce c a rn e e



-r20 ~c carne, lci~2 e ~r~~~l~o. o~ 2~i~2i~ 5~O

gu~i::032S. Os ::::-c:sultacos ::'~'!s í.do lvas t an t.e Dro,'üssoro::l0

r-ef e re n te ao crUZê....en to en tre o '1urr2.h e o Ce r ab ao GcS

~ili~inas ~ara produ cão oe carne, leite e tr~~alho.

'Te;:Tl.inaca a via<?"eT:"'~ Uni ve rsir3 ade Ln zon

C]ui:-os Cliretc_-:tente nara ':a:1i1'1..

Dia 06.08.82

P2.rtida de 2:'2;,i1a pa r a Ja}rarta. C1e~ac1a ern

,Jakarta, onde eri t.r araos en contato .í.ní.c.i a Lricn t.e cor, a FT""'l

baixada :3::::-asile ira, cor C' ob j e t.í,vo ce ob t e r o r í.en t.> '"":20 ~2

r;:; de s Loc arie n t.o até o Instituto r.~ Fes-:~l..lisa ~o

p•.•...i í.raa L (":='alai Pene1itia!l 'i'ernak

xada conseguiu u~a audi~ncia ~ara o dia seguinte Dela na

n ha , COIro Dr. Soegondo, rnernb r-o da Diretoria de PesC'"uisa:

do J.Iinistério da l\c-'Ticultura ec. Intionésia.

Dia 07.08.82

nan ti veDOS contato oe s s oa L COJ' o Dr.

do, que se oronti::icou de organizar os arranjos

SO'2aon

necessa

rios para 2. nessa visita ao Instituto. Dessa maneira, fi

cou estabelecioo "ue no eía subse~li8nte seríru~os rece~i

dos no o r cao e rru e have r í.a um pr oo r ar-a :i ~ ê'e1inear.o o a r a

ser cur-pr í.do ,

n'~.ln. OB.08.82

Viage~ 0ara o Instituto ~e Pes~uisa ~e Produ

çao An LrieL OPl Eooar - Ci;:l"ii.

Dia 09.08.82

Pela ~;:;nha ~o {ia 9, ::o~os rerebi~as ?elo ~r.

I.C. Fletcher, e o re



T r'- .---' .

InsLtuto, s en do :ressaltado, n a o",")0rtunid?."::~, que c Le .coi

cria~~ _e~ 1972, entranfo e- ~uncion?.~~nto cinco ?.DOS

~
:)03, ~ t.e rrví.n ad a

tion ~ CSI?a~tenfo sido IT~stns U.~.~ at~

p re s en te pelo 2.luc'iro C}overno. ~cntro r:lc ac orr'r- r1~ co orie

raçQC, e~ 1989 ~ Pustrãlia ~~o ITais ~articiparã d~ d.i r e

CtlO co ~orITao. :?osteriorTlente, ~oi eY~osta ~ riscutifa

r:ue na'"2:ue1e De.i::; existe UTI' r er.anhc estabilizado ce 4

:-::ilnoes 6e c aoe c a s de o úf a Lo s c::ue s ao us a dos pa r a trah-3

lhe ~ssencial-ente, ~e, co,o ~rodu~ao re carn8. Sao ~'li

rvai s da r2:ca C2T2:)20 e, oo r t an t.o o ai.xr-s "'ro~utores C:elei

10s -. ..-"")or p r-oc.uco r e oe ape n a s ur.a 2 C:uas c abe ca s ,

::0--:0'3 c í en t.í.f í.cad os (~ue o País T"lossui 6 :r-,ilhõ~s r~ cao r i,

1=; +-0._'--..Jo.. ' ,

rien te uti Lí.z ac o oa ra ca:::-?1e.

~!? ú Lt í na e t ao a C2 reuni'?n (liSr.12tiu-se o :Jrc

qra'n2 do Drineiro es t â f un c amcn t.e rto no r-e Lh or arnen r o lei

t e í r-o 60 bÚ::::élln Cél;?:':;~O c_tr2'JSS rrl c ru z araen+o cor 2. ri"r?

ral ~-21iq:vt, virose C::::UO a t.a c a ci'!::,rinr;s, ov í no s ,

no s '= ~ovi?l.')s. '='2....r~r,', s;:c r~<~liz?r0:= -=>S+:1]r''J~ f: C'jSC0l2



cr.s f~~~?3, os ~u2is estão ruase se~Dre OCU0Uros no tra
~-l~o ó? nre~aro ras areas para ~lantio. Assi~, o Ins::i
tu to r'l(;sc!1volveuri flr0c:!raC".ade Lnserrí n aca o artificial, a

nível ce vila::;, , - ~crrec an co inclus::"vc

Os resulta~os ?lcancarlos, no entanto, n~n t~~ sicc
satis~at5rios, vari~n~o ae 15 a 40 nor cento a taxa 2~

oon ce or-e o , -C0T1ce,r.oes so
o re o n íire r-o C2 ~_Dlica~ões.

Till~b~~, foi ~rever.ente rel~taro aue 2. nescui
sa CO'l cCl'}ric-:osobjetiva o aU"1e!1tocio norte r'1aca~ra ln
cal, ,~eno;-;in2r.ade "be ari goat", ~elo cruza-:-:entocom a
Jarna?ari, ra~a introàuzida aa Índia. Os resulta~os aI
c enç ados com o c ru za-te n t.o evir'l.enciar.um aurien t.o s i cn í.fL

c at i,vo nos rie stico s , o eru C000 o inc::-eJ71ent.o r.a ::ertiliea
de do r eo arrh o , ch ecando-vs e a obter dua s 2. três c r í as Dor
Daricao.- "

Aaós ::-euniaofODOS visitar os di::erentes 10
cais no Instituto on~e a ~es~uisa ª desenvolvida. ~8DOi~,

o nroara~a incluiu visita a aqricultores ~ue utiliza~ o
búfalo e ir:1,r;leJ71entosno trabalho de T'reDaro c'18 ã.rea ;::,ara
nlantio ~rincina18ente de arroz.
L _ ••

~la narte ~a tarde, AnC'.~ a vi.s í, ta élO npm
J-_' .•..• 1. , es

tive~os no Instituto Central c'1ePesnuisa ~ara (".11 t.u r a s

Endu st ri ai s ("C':mtral Des8arcr-:.Institute -:or Infustrial
Cro,:,s C?I rc"), once fO:-:1oSrecebiros nelo Dr.

ao r-on or.o , :::rues u c í.n t ar-en t.e discorreu s ob re +-'as G.L-l

cr2vo-~a-índia, ~i



~'.!...,,-.-..--. •.....";
..••...._.. J._

roino, foi ~~ncion~~o co~ dest~~uo çue a cultivar 3e_a~

tung foi a C; 1..1e rioc t.r-o u ,."'iar t.o Le r ân c í a a "Phy";o!}ht"r:.oro",

c.oenra cau s a da rio r ::UC1qO, tar..bén ex í.s t en te no Brasi 1.

~\Io f Li. aL do d í a , so<]ui:-.'os cori restino a
La Lurro ur , c ap í.t.a L C'a ·-alásia.

:Rua

Dia 10.08.82

'.'isit;:t ao Instituto ÔC ='esCfllisa e Des~:1volvi

rieri t.o l\qr:cola da ?1alãsia ("M2.1a~.'sia.nporicultural Rese-

b í.do s oe l.o Dr , S~1arif ?h.:lac1, ~iretor 80 ? r-oqr ama so:':'re

CuI turas Pe r'ene s , o sual nos enca..-'in-:'oCl 7Jara ur-a r'e un í.ao

COI'"!o L'iretor ]~cjunto GO Institut.o , Dr. Yus of T:ashi,. O

Dr. E2.:3hiG teceu oon s í.de r ac óc s so b r-e as f uncoe s elo ··~z:,_~DI,

ressaltill,do r.ue ele conc.uz pescuisa cientí~ica, técnica,

econa~iC2 e socio16gica co~ re12c~0 a nro~ur~o, utiliza

cao e :JrOC2SS2..c'õ\ento c.e todos 05 nrocutos ac:rico12s (exce

c~o de borracha e dend~), ?ecuária e ?iscicult.ura.

z'e s uLt.a do s das ?esq:uisas são d í f und í.ô os a t.r avê s c.e
n amerrt os , pub Ld ce co e s , reuniões téc'nicas e out ro s -r;eios.

Destacou ~ue ex í.s t.e .l:C1 rel2.r:ion2:~.en to :-)ro::ícuo 2~t~e n

Instituto e as instituicões ?úhlicas e or í.vaêas , -:;.acio

nai~ e estrangeiras.

~ 2I'DC::'"', , l'encionolJ q:ue a es tru t.u r a ar" an i. z e c í,

Ol1ê'Ü -:0 Ins"':i t.u t.o t'3:-l s í d o f":(;r.i::ic2ca 'T2rias U27~S (:1e ::0

~o a 2t2n~er as nccessida6es. ~ess21tou ~ue 0 C::onselho

de nrocp.r.inento Q~.ninist:::'-;ltivo r10 Instituto,

c:ue o Conselho Cienti':ico ~ re:=;'Jonsável :Jel2.s

r::::<qu.anto

o Ir:~.-::'itut0 ..• ..,' . .-
( . r' 1r1r: .; r e



j un to s . ~ atual e~trutura refl~te
0uis~ Dara res~aldar os prnar2nas ~e ~esenvolvir~nto a
~in ~e ~rovGr tecnolo~ia nova e local ~ar~ servir ~ cn~u
nira~e de 0rndutore~.

C Diretor ~djunto ~c P~s~uisa o

~clas ~i-isnes re \.ulturas !ill~ais,Culturas ?~r~nes, ?es

c-u i.sa F'undareentaL e 2rodução lmir-,êll.O Diretor
de Desenvolvi~ento ~ encarregado ~as Pivis5es de Utiliza
c~o de rrodutos ~çrrcolas, Projetos de I:'ese::!volvil'ento
~esional, Servicos ce Pes~uisa e Serviccs Centrais (bi
b Lí o t.eca , -:Ju:)lic;:rões,infoL:",ar:õese treina'T1,c;ntol.O :Ji
retor l'..r:-11L"1tol\.0_"linistrativod i r í ce as Divisões de Pe sso
al, ri::!anceirae Contabili2ade.

C -:Jrogranare pe squ i.sa do ~?,-:?DI erivo Lve tral::a
Il cs scb re arroz, b-.L.at-2-~oro-o. c-: L. _ _ _ , ,::,_

ja, cana-ee-acficar, anendoin, hortaliras, sorco, ce.cau ,
coco, f rut.eLr as , e soe ciarias (:oi:::~nt2-r..c-reino,cravo+c a-
In~ia ete), bebidas (ch~, ca::~ etc), Dro~ucão ~e carne,

~roducão de leite, aves, neauenos ru~inantes e ,,:,iseieul
tura.

o I~stituto Dossui a ..
a r e a e~~eriRental da se

re e~ serr.an~ e vinte e suatro ~stacões
() !·:;'.~!)I ?cssni co z-c a ce 4.000 e!.1~recac'los,nos ouai s 450

rr e s

tres e 90 5,,0 C?.C:1ar8is.À?ro}:iiTtac1a.!--:lenteFO :?or r:~'ltoil0
orç~~~nto é d2stina~0 ao ~ag?nc;nto do ?essoal, ressaltan
ao 0ue o tetn s?larial dos ~es~uisacores é Daon e, ::1L'l

J!ais



r-e s t a L, ~_ssi,"t,neclê'r0u c:::1e 2 =-éJ.láSirtC> O "'ri"C'~r0»rodu

tor ~undial de ~orracha, ~end~ e c~~, coloca-T entre os
tr~s ~aiores nro2utores mundiais ~c 9irenta-~o-reino e
está -'osicionac'.oer: r:uarto ou cu í.nt.o rreí.o r nrC'cutor CO

rrunrto e:: coco. =·~ore ':'erente2. Dccu5:':"ian P?!s
223.000 caDeras ~e ~Gfalos, nrincin2]~n~te ~ê' rac?

~os para tr?~?lho, r.e ~ndQ ;;articular no tran3~orte ce
cachos de ~endª. O e~etivo ~ovino ~ ~e 470.000 an í,+a í.s ,

o rebanh0 ca~rino § de 337.000 canecas,
1.500.000 de suínos. :•..inc,ar::encionou aue a

e~~iste~
aaricultura

contri~ui cor c~rca ~e 35 ~or cento 60 valor da nror"u
- . 1c ao naca ona.i , ~inalrente re~cionou 0ue ~en~~, ser~n~uei-

ra e ~loresta são ~rodutos ?esguisar1os nor outros três
I~s~i tutos.

r- reuniao visit&~os .in s talacões ~e a::-eas
ex~eri~entais da se~e do Instituto. Enc~rraca 2. visita
da sede do Instituto viaja,os :--ara2. :r.-s~3.C~O "C':vnerir:en

tra
~alhos de nes0ui32 e~ aqüicultura_

~Tessc. e stacao f orios recelJidos n~lo :!r. P2.tr.T"'e

Sothy, crue a~resentou O ?roqreSílc=J.d~ D8SGuisa, o oua I co::
i>ri,'<;õc~uatro r.iscinlic,as ou sejé'l,Hel:torc.-::c::!toe Soler?io,
~-anejo, ~:utri,-ão C: :L,i:-::!olo7i?..

. . - ..,. -,::-:-l no lr-3. a rea c:.e z.nvos tig = oao
o~ estu~os sobre c2::-:-~ase outros ~eixes n2tivns e
cos pa ra ê'li'·1entar.ão.iur-an a,de acuâ r.í o e La ccst í.n s e'a

s e c un da

~rea os t::-:-a~21ho? inclucr ~odelos p cons~ru~~es ~e



~~ci~s e ~if~rentes est~0io~ ~e ~esenvolvi'2nto ~e n~i
xcs c la~o~tins; forru12ç~o fc rac6es; tecnolo~i~ da ali

rr.entacão i Ln f luê!lCia (~o éLi:"C;Jto n a GU.::l.L~(12r1e('0 ::;rorutr·;
e cultura r'.e a Lí.mcn t.o v ivo ,

l-nós a eX:.0s .ic ao 2"--,re"'~nt(Y~a '1<.::10 ilr.

vis i t2,I"tOS ?S Ln s t.a Lac Se s :::>ara criar2.0 re -:--eixeé= e 1200s

tin s , on de ti ve::-:-:osa o-so r t.un í d ade (::Je conb e ce r di ::2re::1tes

ali!~ent2cores (~OS sis te--::as.

2e renca--:: via j 2".10:3 COM. étes -':in0 a outra un i.r' 3:-:'1e re-
a r::stacão ::::x"eri'iental de r:luéL'lS!, co= o o'-Jietivo to

nenta-do-reino 2 bovilOs.

~ia 11. 08. 8~

:12. visita à "'":::ctac2oT:;:::?eri-~pntal C12 ~:1l.12nr,

I:üei:-tlj---::--.te '] re::;;J;nsf:'J'~:' :>21n """:st;:'.r:a.o' .. .)e

ri' 'e;-1t.eI ::ez U"'la avr e :3C:1 t;:; C20 30>~-e ê)" a t í. vic'!ace S 00 or

c ac au 2 coco. i-. '~'.lélSe t0t-"!.lirli'1':e r a ~)?18c;tra versou 50

no",sa visit?,

60S t~cnicos ~rcscntes.



I..ff) Ii.lll/IIAI'A ,

c-.nrir'l~-'; •."_ -'- ,.l .•_L C. _. _ __.

";_LC_

rie c i.on a L c:o :;rocl.u-::o. Isso pe rmít.íu que a área de plant.i.o de pi

r.:enta-do-rcino ~ue h2. a Lo un s an o s 2"::.:r-23e t i.nc i a 14

t3(~ê1. tar-~)2rl '2stã liré'.da a ~ro:OJ.er~a r:e t'loenr;:;s, re s s a I t.an

~sta~~o s~o: ? rp~u~~n ~ns custos ~e ~rodu~~o, o ~el~0r?

••ento r2nétic:o e t.e s t e de c u Lt í.v a re s o a r a :r-eci:;tência OP

tolerância àS ~rinciDais noencas.

T;1.IT'.bén nessa reli...nião f o i, rten c i.on ade a culti

v a.r "Ku oh í.no " oor-o n. rie l.ho r rentre as ex í.s+en t.e s na -IaLi

sia, e que a.inca n ao fo r ar .í.nt roduz í.ô as da Índia as culti

vares ?a..."lniyur-l e I~ari:tunr~2c, cO::is2.~eredas auoe r í.o r e s e

j~ existentes no D:r-asil, a.trav~s re introctuc~o do CP~TU.

ESS2 cultiva:r- ~uching atin0e 2 ~ro~ucao de

3-4 k~ :?or planta e~ uri tutor de 3,5 rie t.r os , 0,5

maior do nue o co~u~ente usa~o no Brasil.

r''::tro

?_ f ô rrnu La d.~ adubac:~o ~ .
C;:UF.!lC;:;

cultivo da "::lirlenta-rio-reino na -·-:a.12sia é bas í.c ar-eri t.e a

12-12-17 + 2 Mg, a Lérn de m.í.croe Ler-cn t.o s o ue é u t.L'l í.z ado

an ua Ir ien te nelo rüY~r icul tor.

jen te r-o r :J12!1 te.

s oo r e G. b a í.xa f e r t í.Lí.da de aos solos u s ado DO cultive, con

tendo ~e 20-30~ (e arnila e cerci'l de 40~ re ?r~ia, eS-::é'!1

do cLan s í f í.oado coro"o}:isoils'~ ? sc:telh?nca ca
naioria dos ~olos ocorrentes na l~~zôni~.

c r an de



- I

~~ós os de~2t~s snbr~ a ~i~~n~a-r.o-~eino, c~

t8nde~os ~03S0 diálogo a res~eito ~~ situacão rn ~orra

cn a n a ~ialãsia. P. nroducão mê d í a da s e r Lnoue í.'r a n acjue Le

País a t í.nrje 1. 600 l:q/h.':'l e o mais in teressan te e q.ue e

o l.an tad a e::-, qua Lque r tino ce solo, r'ue: C::Rr~l:-:ente são ce
;:);::;.~;~2. fe~t~lid2.c1=, os -::u2i!" s~o co r z í ç í.zo s c or-

z an t.e s . Foi cest3.cacc ~2.IlÜ:>é;"1 nuc 2..mcí.o r í.a c~s ~ e v e Lcu l

tores usa cn~crti2.

~inda sobre serinqueira, nos chrt~CU atencaa

o s í.s t.eraa <]overné'l.!:'.2ntn.l adotado oa r a as oequenos 'Jr02u

tores/ou seja, o ~overno prenara a 2rea,

4,5 hectares, planta a seringueira, faz ~

no r ria Lnen r.e re
a s s en t.arten te'

do agricultor no terreno, finwlcia-l~e socia10ente, C07

Lar c a ca~ência e Ja0'2Den to a longo or az o / si t.u an do-r s e re
15 2. 20::,..;:1cs.

c'.2. :::-euniao ao or d amcs ad i.c.í.on a Lrvan t.e a situa

c ao de. den de í.r-u Ltura da ~lalãsia, merecendo resta'ju~ o ::2

to ~e o QOV2:::-noadotar com o d2nr~ o n~sno sisto::-,?,

presado para os pe~uenos heveicultores, utilizan~o qera~

~ente n6dulo de 3,7 hectares. A 9rodutivi~a~e ~6dia naci

onal do c1.enrlê está em torne r:'!e 20-22 +on e Lar+a s ,.:'Ie cac1-,cs/

ha/ano cor r-en dír ien t.o ris e:':trar.ão e'e 20 'Jor cento ré::

óleo.

futo cst~ co~ o nreco ~c uss 7 a 8/kg, consi~era~o ~o~.

Ou+ r o dado inte:;:-er:3<,nt'2 ele nado e s-ie c í.a L ")a.r2 costa

ana z ôn í.oa , é 01~ a cultura Cio cravo-ri a-índi 2' nec~ssit~
1 . ~.....' ,D UV10PieLrlCa I'1111tOcon s t.a-i t;e e



culti

o Pais introduziu a r ac a bub a I Lna '1ur!:"a2i, c on

sidcrana 2 ~2is lciteir~, ~ara cruzanento co~ a rana Ca
r ao ao , a nr2dODinante na :'al;3sia. :10 re f e r en te a bovinos

os trabalhos (lp c r u zartcri to co~:?ree:1ce" o e c as a La-v-n to (10

ti')o local CO!:l an í r-a í.s ~as r a c a s Da!:"a

,rodunão oe carne c com 2,S r ac as Jerseu e UoLando s a oa r a

,roducão de leite.

Anós a reuniao vi si taJI,OS as areas eynerir'"len

tais e instalac~es ~a ~stasão.

;;ia 12.08.82

Viagem :-:ara Sangko1:, caDital da Tai12Dcia.

n'"-,la 13.08.82

':ris i ta à Uni ve rs í.d ade ('12 Kasetsart ("K2,setsart

Uni vers i ty"). Nessa ins ti tuição fomos rece:-:>ciO'l?'c10S De12.

Cra. Pornsri Chairatana~'Ut..~, no De~artê"ento de Ciência

Tnin?.l, cS'Jecialista cri :J1:!t.rinão de r:u:-i'lantes e 'leIo [T.

Ci ia rane ar; Sataya~an t, ~·lédico Veterinári" do al1.10.i(10 nepar

t2.'en to. Os o r of e s s o r e s reunires con os co c':isc:orrerarn so

;Jre a Loun s »on tos re leva" tes 0.2' 'lecue ria Te.ilanc.e s a , ~·.Ten

oi on a r ar- r.'.12 no T'eís e::i:::o.te:i 5,2 cnilhões de c?'Jecas ce
:.-.,úf,::close 4,2 nilhões ele !)o, ..inos. O e:Fstivo bub a Lí.no nos

Gltinos 10 anos dininuiu 800 ~il c2benas, f"nCTuanto cue a- -
.?opul<1<:ão b ov i na , ?ern?.ll.eCe ria í s ou rnerio s e s t ab í Li za da ,

A causa r.ess?. fiminuic~o no re~anhn bu~~lino te~ si~o o

excessivo abate de an irr.a í.s :?ar2 c on s u+o , o TV' !12,O te"""



,~,

ca::-

ne , ~~Q r-ef e r e nt.e à bov í.noc uLt.ur > , ên:>se esn2si?1 -':s~ si

00 c12c~a~elo covc;rClo oa r a a 9roouÇ3:0 c.e lei te. !_s ca::-:1CS

bovina e bub aLí.n a são oon surrí.das indi s t.Ln tc_-,ente pe _a DO

~ulac~o, norAP os ~archantes fazeo disti,c~0 Antre 2~ ~.

as cotanr.o u~ ~ouco ~enos a ca~e ~e bú~alos.

~oo
búfalos fa r ac a ::urrah, eC\bora a Lr-un s an í.ria i s ri.ess2 ::-il-2.

j ã ti ve s se:" s i.do iCltroduz i~,os an t.e r Lor+e n te ?-,r

tes indianos Dara ~rodu~~o de leite ten~o, nor2r

divíduos da raça Cara0ao. Os búfalos re~en-':e~ente ~-. or

tacos estão sendc ':yaJ:;alharios no s eri ti00 ria r-u Lti ')lic2.c~

do n iime r'o de .i.ndi vLduo s da raça e no cruzaroento cor;

mais ~a rara Caya~20 naya melhor2~ent0 ~a ~rodutivi~~~e

leiteira e ?roêurão de ~estiros nara ~rar.ão.

1\a ~2ilâIHüa, a ryecuária bov i.na ou

mostra Q~a 0rc~él2 concentrac20 re nronristáyios ~~ ~~-~~

te 3 a 4 cabecas ~2 animais. A castrarao ~os a,i~2i= ~:

trabalho no rrna Lnen t.e é realizada à ir,ade re 3 an os .

~Ja reun í ao ta.-r.lJé"'1enureraram 2.S

doencas ~2 pecuária bovina e ~u~alir..a. ?ssas d02nr~~ ~~~

nela orn.er. de :.'';0rtEi.ncia: af tos a , ~c.stsurelosc, -r:---:::::-

se e ~este bovina.

o

?s::;isti:-'os 1:-.2 '"")ae r t r a ('10 pr í.r-e í.r o , au;-:ili2.r0 '? . - ~----

c na t.Lvo C2!"';~~';:r'l - ':::"'-C?"'-::~ll J.T1rí' ·-'1it-í' :-:.~.i~:c.,....r-.I.!...p_':~_



,r

cor-r

carne s de G arlo "v i3 Ct.:I'1" •

bovinos

r:'e corte, ('l :Jes'.'uisé', es-!:ã ~nf2tiznncl(' "'rOC'Té'""1? e'8

rien t.o de Erai-n,aD e Cha r o Le s c 0;-' o r.?~n na ti.vo , 05

cruza.
r e su I

~ndns enco~tr?ccs - -a t,e e n t.ao r-.C'strê'I'· r.l1~ 05 aniI"'.él.is so
?rr cento Charo16s e o restante n2~O n?tivo S~Q os ~el~o

ins~alccc~s e áreas

Stc3_tion") de ond'2 regresséL'-'0S tiJ.rc.s c a noite r.a.r a

Skok. ~J2 Estacão conhece::-'os a investicracão s0:Jr-:: o c0"-

·:esticos c:as rua:3 r ece s . O 1)r. SA.ntic'-lai

é! cor-

i 11 trodurã.o

do ·~urrc;l. :?ara 2. o:"',ten<:ão c'e rae s t.Looa , p r í.nc í oaLr-en t;e na

r~ a ~ro(ur2o l;ctea.

;-J,ie.s 14-15.08.82



~·iêl 16.02. S:2

~lia.cre:-n.

ceao. Do aeronortc de Calcut~ seauimos ~ar2 o Instituto
(;.e?escuisn 02 1·0ricultur2 c:e .Tut a ("Jute ;cricul tural
:::esearcr.Ir:sti+ut.e- JARI"), Lo c aLi, z(3(10 na cinnGe c:e

.lo IilStituto Ln i c í a Jr-cn te tiu(:n0S U~2 ::-2U
ni.:=tOcor! seu Diretor, Dr. C' ' • ~hatte:>:'ji.Inir::iou riZ2n
do ~ue o Instituto trabalha co~ C~otQlaria juncAa~ Eihis

cus can n ab i n u e , e Hi.bi scu e e ab da r-if j'a , sisal, juta (C.

capsuZaris e C. oZitorius)~ nalva (Urena Zobato) e r2~i.
Indicou aue a CrotnZarea juncea está sen~o estuda~2 ~ara
a ?roducão de fibra e Da?el ~2ra cigarros. Quanto aos ~e

. - , . -'l + ,~ria i.s \"'2Tl. s en do :J2sqUlSélL..OS ,-?pL.Qe~ o a r a C250

da juta e raIva, papel. r interessante reaistrar que a
eS:"Jéciede jutê'.que os indianos o re fe r-eri é a
rius ~or ~ossuir maior ?otencial 8rodutivo,

C. o l i to
anaDtar-se

melhor do aue C. cavsuZaris na terra alta e exi0ir ~e~cs
~

f ert.Ll.Lzan t.e, ~.JoBrasil o cultivo ~? juta e f eí.t.o USnn
do-se anenas a C. capsuZaris. Assi~, esta situacão neces
sita no nosso Pais ser revista. Por outro lado, a ~a1va
;á foi introduzida na 1ncia, proveniente co Congo,
é e n cont rada corno n l anta nativa, CO::1n na ~_sazônia.

o Dr. Chatterji aiscorreu ainrla sobre a es
trutura técnica cio Instituto, que está constituI00 COS

DeJartaren tos re Cen~ t.Lc a e :'eLho z arien to ('Ie P12...'1 tas i <o

qia; e Fitotecnia. Al~m desses ~cpart?mentos, o Institu
to c ont.a CCf'1 as secõe:; técnicas de ?isioloqia veC]et?.l,
~·~eteoroloC'iu,Enc-errha ri a p_s-ricoIa e Esta ti sti ca ,

Foi citado que na In~ia a D~O~US~o ~e
envolve urra área pLan t.ada rc 800 rni.L he c t az-e s , 0



::0 C:1

Os aaricultores C00 Doa assistênci2 técnica cons ecrueT:1

;;roduzir ce 2.500 - 3. 000 ]:g/~a ~'2 +u t a,

1. !nr1ia u Lt.Lmerien t e t.€o~ es t i.rm l.ado o uso .í n

terno e r:liv~rsificado da jut.a, cujo conSUDO t-::T1

? "né'~ia eX-::Jort.a CS~ 375 "i lhões/ 2,210 ~~ Jro~u

tos ~anuf2turados, ~erivaeos e-:: juta, renresentando a se
- - ~ 1 . d .. l-,- -" ~gu..1'1l:2e:::'ort.acao a q r i.c o a, v i,n o 8T'l ?rlé·'3lro o cüa-f.a-l~

dia. L~ ;"1rincíDio o C;overno nao :Jer:1i te a e:.rnor':ê'lc:ao da

2at~ria nrima de jut.a.

~ se~e ~o Instituto est~ localiza~a a~roxi~a
- .L.cenen L-e 2.0 :-li vel o rr.ar (10m) • o solo ~ ~o tino areno-ar

o i.Lo s o , I: uJTúdaC'e relativa do ar e de cerca c.e 80 Jor cen

to, ~ 2 Dluviosiêade está e~ torno ee
três :"l2S-::S ('e ~e rindo seco, ê.:}re s eritando 80 Dor cen to nas
ch uv a s no oe r Lodo ('e j unho a s e t.e.nb r o (e s t.acào ra juta).
j\::- t ,..-.,.....- .-1 - ::: 'O,; ..,.."" ~ .
~_u eL'':JO:::Lat:ura~Do .•·.-,-,.:aE: T·~lnl;~a

7°c CO,l néêia an ua L de 2SoC.

e~ t.o rrio -':e

Sinch, ::i t.or.e Lho r i s t a , oue nos Ln f o rr-iou C'"t1.-:: estão procu

r,:nc:c aur-en t a r 2 v ar i.ao í Ld.ô ade srenética do material, ?i.L·ê

rir
1:2'.ia. ::-'Oj2, l2. e x.í st em no J~.~I 500 v a r Ler' ad a s e 9?7 t í,

7'05 C~ luta. I s21er:ão con s Lô e r a pz Ln c.i oe Irient.e :?ro2uc-;;;0

ce fi~r2 e resist~ncia a coenCn5. ~oste~io~,p.nt-:: os nate

riais selsciona~os sao cruzafos co~ ~5 varie~a~2s "st.en

;:t2.ior



X 5-7cr.1.

Co, relac~o a ll~biRCUS, os tr2b21h0s ~c re

lhora~ento est~o ~irecior~~os, al~m da nrodur~o de fibra,

para ~rodur~o de sc~e~tes cara eytrac~0 d2 61eo co;~stí

'181. O Dr. ~inGi1 r-e s s z Lt.ou r;:ue 61 Dor cento ra e,re2 te

tal de juta ~ ola~tada co~ C. ol~toriu~, encu?ntr au~ o
restante é cultivaca com n. capsularis ?erfazo.nco as a

reas 80 por cen +o da área total ":llantaoa cor 4'lta e Hi

biscus.

J'>,snelhores cultivares 0.0 JA~I ri.e C. olito

rius sao: JQO 524, J~O 7835 e J?O 632.

~s ~elhcres ~o JAEI de C. cansularis san:

JRC 2 12, JRC 7447 e .;qC 321.

:>ia 17.08.82

Con tin uac âo da v í s í, ta ao JATlI er c or'::? ar:h ia

Agrícola,

Extensãn

do Dr. P.V. Rao, especialista em Climato1ogia

que nos levou a se c áo Técnica 2~ ACTron,=,,,,i2e

.c.C]Tícola. Lá, ouv í.rto s urie ::jro.ve e;·:nosir.ão ro r~s:;rmsãve1

pela aludida ser.ão, Dr. S. ?atl-laJ:. "'.S ?tivici2.C'2S objeti

var" a recucão dos custes e a mayinizaç20 Cê<. Dron.uc<?O e

C~ Drocutivio2Ce.

:?2r:::. .í sso , "C:1cr:stré't.cões re t.e cn o I n-::rias -Sê.O

lev'i02s a efeito, a r:ível 63 faz~nc1a, através ro seruiro

de e xt.e n s a o e Drogr?.:- a e soe c í, a L "lab to Lanr" " (ro Lab or a
.I- - • )~orlO ao caT:'!l0 . Os s í s t.er-z s u t.í, Lí.z a do s no setor 02 oro

ducão nos testes realizacos, Dura f'1ssma area,

que a juta, arroz '= f:riC]o "'~- rotaci1o -:n-oc'!uz-:=:'"l3.110, 5.2.60

e 3.750 !-:s/ha, res")er:':iV"~;-'_.lte, rio nri!'.~iro 2_'10. :10 S~

o undo ano j ut a ·'1.rrGZ r; :,;-':,:>t;,. inr-lp-_s=> t.=>.m~p--, ~."_ •• I.: ,L a, ' - ~ - ~ < _'l CJ_



r"t'!O 2Y""r~~E::lt? -' -er:r-i- :-.~,.....·.~1~ 2. 7tr I 5.8-1Q 0 '2.22Jl ~/"h~1
r::!s:J"'ctiva'lcnte.';0 ':erc'?irn,::~o cuLt.Lv ar'rvs ?i'y'CJ. e:-, ro

arro~ cn~ 2.280, 4.300 e 3.470 ~g/
~la, r-e sr.ect í, V2Tl~nte. ~inr!.lr:ente, no ,:uartn ano, s ao c1.1l
tivanos juta, arroz, batata inçlpsa e trigo, aue o ro du

~uzeD na mesna ord~r, 2.830, 4.300, 17.240 e 2.820 kq/h~.
ED se]uidu visitar.os a sec~o 7.~cnica r.~ ?n~?

nl1aria Agrícola :Jaré1con~ec'2IT1os,Mr:::nnflo ~s:)eci<ll, U7l2

m~0uina de {~scorticac~o re fi~~a ~e iuta
" J

desenvolvida oelo Instituto. ~ n~ruina te~ 2

:)ara rescorticctr urra t.on eLa ô a ~e f í.b ra Dor hora cori con
diç~es ~e ~u~licar o ren~i~ento com ? ~ud2nca ~o j000 d9
~olias. Fssa ~~quina al~n do excelente rendir~nto e~ to
nelada, rio s t.r-ou+s e r-e aIr-en t.ee::ici9nte no t.o cant e .=t ':'"1..1 a

lidade d e fle3corticacão, se:, secc í on ar a -:ibr a , ~Ia 1'-27.0

nia, Th~ cos proble~as encontrados no bene~icia~ento êa~
ta e ma Lv a é a f a Lta de r:l2cuinaa~equa0.a como 2.ro JI~~.I

~ara àescorticeçãc.
rn~ .re cn i c a !'r~íco

Ia observamos a !:2.cerar.ãoda ::ihra r:escorticar.? e~.
que esnecialwente ~rojetado ~ar2 tal fi~. Nn tanr~~ as
::ioras sao co Loc ada s P. cODertas CO,..., '.--;?J'buou \'?:r2S""'2 Da
deira nara ~ue nao receban raios solares, Dernanec·'2'1-:....o
assi~ Dor 5 dias. DeDais é retira~a e lav~da e colocada
')ara :::;ecaC'en.

~icro0rr~nisr.-;()~
J"'.re

cODDletar o nivel V~3?n~o outra m2c~ra~ao.

Foi !l~s-::Lar:o (~u.e as varas Gll.E' 5212'1 ras r::~"1Ji.

~as c~scortic2~2S, "" cc-., ..



,-,:! 2 ã 3 2J10"'-.

Dcooi a , vo I t;)I'~OS a co:-:'.:?anhia 00 Dr. D.I'. ~i::1!?,h

nara conhe ce r as .í.ns taLaç oe s c.o De:!art2.',ento c~e r;enética

co

T~O.3tr?"::o::;

US2.C_O

co ~or ~entro e u~ s~co ~c fibr? fs juta nor fora, cola
do s en tre si COí.1 be tlL:1S.

serr-ünativo, c.esrle +ue c oLoo a c e s co;- 7 Dor c-sn t.o re UT"i

ez::::>osi
c ao ê.as S2:-::entes ao sol du r an te três .~1.í.as . 0s socos -sao

eS"'Ji Lh ados eri (:e-::>ós i tos COE! te::-,.?era t ur e <3.:-_-=' .í.cn te ce
r-ca de 30~C e u~idac.2 ~8 ar ~e aO-JO~.

ce r

o ~r. D.? Sina~ fornec~u 2 infor~a~ao intE=:
reS3ante ~ue 65 ~cr cento da fi~ra de iuta produzi~2

e:·:.,....ortaca n a fo rma ele :Jroc1utos n.anuf a t.u r a ôos , co...."o pano,

car~ete, ta?ete, sacos, etc.

r1iscorrcu

sao e:-::o r í ne í r o lugar o nitroO'~nio, s s cu í.c o co notãssio

ror) ria í.s , ac re s ccn t.ou sue a j'-lt'1. r.c ce s s Lt.a e'e ':.::::rtiIiza

~i10 cor: :,icro'21r-ren tos, zi::.co, 101:'0 e



I.

10s US'1cl.OS S;]O OS a Luv í.a i s Da r a o c u Itivo r1~ j ot > , ::;e::.('''

0ue na ln~i2 os ~ais utilizados s~o os ar"ilo-2re~osos,

dois, o melhor para juta e o ?ri~eiro., aue anresenta e~
torno de 60 'JD~ C'3 fós::oro
tássio

(~205)';,2is r~ 350 D~r de ;
~e 6,0-6,5.

AS es~~cie3 C. capsuZaris ~ C. oZitorius sao
utilizadas e~ solos aluviais arqilo-arenosos co~ êxito.
No entanto, a C. cavsuZaris ~ cultivar2 nas Dartss bai
xas.

Denois visi tanos a ser;ã.oTécnica r:e '~eteor~
logia onde to~a~os ci~ncia dos tra~alho3 ne coleta ce ca
dos meteoro lógicos ~ara determinarão re néri.iasde t.erroe

ratura, Q~idade co ar, pluviosidace, cO;,Dri~ento do dia,
raciacão solar, intensidade ce luz, etr;.,~e:-,co;,o !'Ios~~
tudos de deter8inacão dos efeitos dos fatores climá~~cos
no cesenvolvir.ento e produtividade da

E~ sequica nos diri~i~os à sec~o Técnica 0e

Fdsí.oLocr i a 'Ieqetal chefiada 1!elo ['r. 3isaria, c:ue nos re
cepcionou e cs~lanou sucint&lentc os ?rincinais estucos,
en desenvo1vi:n.ento. Ur:: ceIes riz resDeito ao uso do c'es
fo Lhamen t.o 2,4 D na juta, de Dado a deixê.r na o Lan t.a aoe
nas 12 folhas no tODO, co~ a?lica~~es aos 30, 60 e 90 ~~
as aoô s o serie í o . Esse proc2ri::-~entoresulte. numa ele':ac:ãG
de 20 por cento ::12. ;>roduc20 d.e fibr2.. Ou t ro tr2~211:()--:-'le

Rer8ce citacão e o ef:',~regode cst.Lr-u Lac'orc s Da. jnta.

T:::;-béE1",encionou o uso do ::rut.o j1.:ta
"capsularis" ?2 ra o fabrico de "pLck Les " :02..racon sumo nu
nano. Destacou o n~rcentual ~e 10-11 de 61eo corcst!ve:
da "cansularis" en(~ui:ntoa "oLá t.or í.u s" nostra ur !n2.}d."'-'-:-



- I

=:-c s c qu.í.d a , visi tacos c: Do "Jr:. r t arv-n to (l~

I"'")logi 2.. l.li, o DT. ~. ;,in?h, C:-:e::9 r.n P'":Dart2!'t;:;l to,

cionou rue as ~rinci0ais Dra~as ~a jute s~o: ADion corc~o

r~~ ~noniR ~~~ul~:erc~ ?oZ~~~Q~O t~rsone~u~ e D~acr~~ia o
o l i o u a . f-. o r í r-e í r a é 'J?=-2.sit?"'-~a :,o!:" I'rre Lmu o u ru z o n u r e E>

certo

biulógico s oo r-a essas r'luas ;:->rGsas. O controle quí~l(~o r.es

sas duas pra0as ~ f~ito coo o uso de Rndosulfan a O,075~
e Ph osaLone a O 075?~ J7'o •• c. r....ua s u-_'t_i"-'.a.c:; pr ao as- - ~ " ,,- , " . ~ -' . ~ ,encionacas

eue
::en~ionou

2 C. a tac ar' a . - .SSDeCle

c of f e ae •

?;otccante S. :len?.téceo Ca. juta (.':eloidogyne "-n

I1?S áreas re ;rodu

cão de s.eraerrte s , e;:':11icou que 'Jons r= suLt.ados tên

consecuiros Dela a~lica~ão ce Fura~ill1 granularo.

sir1c

is ~ragas são Agrilus aeutus e E~DOQRCa ievastanR~ e o

con trole ~ f e í, to e t.r avê s fe 0:'(2. -r'le::-.eton :-1r>thil 2 O, 05?; ,

(~oslJlfan a 0,075% ou Di"-:etllsote a 0,059-. -:10 rrue diz ~o c:J_ •.....•_

7eito ao HibiscUR sa~~crif!Q a Jra~a i.nortante e ?f':.eno

cacaus h i r e u t:u e ,

po r t an t e , ar:uele :;rnve.caco pe La ~o~-2ünar;ão do

f un c o cori a tec::.·5::-ie _Oj-{.;:;octo;:-:'t1 b c z a t ico l a ,

rn.e::.cionaC:o

controle

ci. 5 têr-li cos , c:e r t2C 2:1 c-:.O-::·2 C ~. 1v .í ,
L;.....,- --- , T)ele



o o J,.v.i s i Ln

Inlanc :::'ish~ric "3 ?c;s::~archLnstitu te ") LocaLír:ac:o
Coor

denador de Projeto, que nencionou ~ue Rl~~ ~a secte ~o !n~
tituto há 37 centros re investigacão e Le v a•..."1taro'2nto de
nesca distri~ li~os na !n~ia. O tr?bal~o cie~ti~ico do Ins

tro3s

"uisa. As rl.ivisões -5'::'0: !iivisão de h]Üiculblra de Í''i 'as I'1te
ricres, Divis~o ~e ?ios e ~a~os e Divisão Estuarina.
quatro Projetos Conrrenartos 2e Pes~uis2 s~o ~esenvolvircs
em diferentes co~~i~~es eco16~icas ~o Pais, a~rav~s ~os
~uatro Institutos existentes para verificac~o do uso ~e
tecnologias. Os ~rojetos envolve~:
de ~eixes e ?rcdução de alevinos;

cultura

res p í.r ac âo aérea er: ~ântanos, ecologi a e oe s c a e:", reserva
tórios ce -agua =resca; e cultura ne ?eixe er ãrua s a Lobr'a ,

As realizacões mais i~port2~tes ~o rn s t.í t.u+o

Iorar mencionadas. Dentre essas, e~t~ a~uilo ~ue ~iz res
De ito a tecnoloqia ~.enroducão c.e a Le v.í.n o s c'lec e r+ a , :Sssa
técnica ~ realizada através éla ac:n.inistra.cão-:'1eho rr-ôní o s

da ']l?Jlc1ulap í.t.u í t â r í a ~ue r~sulta na inc.urão ~0 o vu Lac ao

c.e carpas exóti cas e inc.ianas. A tecnologia te", ~2. r e vc l '-1

cí.on a do a cultura de ca r»e er= co rt.os Estaoos ~2. 1~dia.

Por out r o Ia":; c , cor. o resen'-,olvi-'ento~3. +e c

noloqia ?e cultura rc associacao r~ carnas ~ese~volvi~a,~
~osslvel ?ro~uzir até 10 tonela~as/ha/ann, cornara2a co~
a produtividade r~ .ia .....1 --

'-' G. a s s o c í. él.r.ão
~ r O O 1. /' / - nce apenas ú • ~~ ~A M o.
eade nessa t~cnica de associA~ao s~o criados seis ti~os~e
carua3 diferentes, tr~s s~o indian~~ e tr~~ eY~tir.2S. Du
as são ca~iJ.S :-::~i~!c:s2:P ;:l (:n'::rFl~ r.~JJél.~uroY)p.ia..Na » Lí.

;;entacão usam e s t.c r co r. ;-li·- --,n t.c: c on cr-n tra+oss ,



CO~WIS. 0 uso da. çultura 02 l2sostin e ~u~em co~

cas e soe c i a i s aurtc nt arn ?. o ro du t í.v í.da de ce 700 na r a

J:(} /~a/ ano. O Ins ti t.u to rie;:: ori 'TO 1VC:U UT"iJ. t2cn ica i1e

r~o e re~ro~ue~o de 'l~nostin 2~rav~s ~? a~lac~o ~o
,-ue eliT'1j.na SUOS7:?:: c í.a 2-'1.ti + ovu La ~nria.

t9cni

2.600
na +ur a

olho

Lao cs a cultura r"e ,;eix~s p,:-, gaiolas, o :"eix2.'-'''Onto sao

exemplos ~2 realiz~r6es interes~?nt~s.

Out ro e xerao Lo ir-:-.DortaI1-te ~e t.e cn oLorj í.a :::oi c'a

do sODre a eriae?:o re "Ca.t :Eish". O Instituto D.::lrtiu ce
ill~ ~~sieo ~e nrodutivi~a~e ~e a~enas 100 kq/ha/ano e hoje

cs s a » r odu t í. ví.dacte ale 2...'1e2.a. e:-:traorcinária ou.anti~ êlde fe

5 OO~ "t-a/"a/.:;no• v. '"'~. ..J. _. •

18.08.82

~7 •
'J laCei".

S2 Lei teira ("~'.1ê',tional Dé'.ir:' ?2s2are~ Ins ti tute - NDRI") ,

e:n I:2..rnal, Estado àe Har:.:-a:1?.•

niiJ. 19.02.32

T..t e l.-:-, a ,

550 ~ssenci21~ente narn ~ro~uc~o ~c leite. ~o ~ntantn, 2

crescentnu 0ue o i,tercsse ~ela ca~ne de bfif~la cst~ 2.U

cerne



j ')

("O co+ o OS C'~ :-:2nt.;enO. :.:0 cn t.nn t.o , OS bÚ:=-3.1os ;1~ rio cao

sic..era':!.e. aninal s ar r-ado . ::'or o'..i+ ro la("~(),:~i::;s,,: 01.12 ~l'?s r?o

ingere~ car~e ~e ~achos bovinos e ~~ ~a~hos e f~~e~s ~~~?

linas, !Jor cx t.en s ao ,'os s an t Lrierrt o s relic-i0sos,

TIi'J.O se j e ;?roi:GiG<l. L':..inca observou +ue os :--:uc:'..:.l!'c....no s e os

~Ja !nc1ia, ria i s c1e 60 Der cento (la ~rociuçao

cerca de 25 Dor cento ,10 re oanho total ~e o uc aLi.nos e bo

v i.n o s ,

rou que o prograMa de relhorAvento ~e bovinos

está as s en t.a do no c r uz arten t.o r.a raca En] -3.nClosr>

lei te iros

Svliss c 0::-. as raças n a+ Lv as Si'l.!-:.ié·:a.le Thar'ar~:ar. 0s r.c Lho

res result~~os s~o aGueles conse~uidos COD o sist8~a ~e

aca s a Larae nt.o s "inter se" (los :?rorlut0s 50 'Jor ::::ento C 1 •....,a.:.:'l

Le Lt e i r a

3.000 ka ~or l~ctar~o.

:-:0 r-e f e r en t;e a investir2.C:~0 c ori c ub a l.Ln os lei

teiros o o roc r arie está fun damcn t.arto na s e Le c ao GO- ." ...

e no CVJZ~T':!ntn co n+Ln uo Di'l.ra esta r e c e som 2:1i:-,ais ~a r a

-éc1ia leiteira C0::-.



3'

r.ure -,Cl."- ,.::~ Le í. t.e su'"'."r í, ar '" J O00 ~'c:/l ac t; ~r:;"" o_ '_' \ _ . ~ _ _ «J • "'; _ ~ r: nO}, o ue , no en

t.an t.o I n2.o é fr'"~,~l\ente. '121e 2~ui, acrescent.ar eue I C0:"10

foi nencionado, a di~ercnç2 entre os ~ateriais

US2Q05 nos c ru z er-e n tos COr:!bovinos são o r an de s ,

genéticos
ri •proouz 1:-1

(10 ur. :-.1éüor v í.co r híhrido, ao ;>2SS0 ,!:ue nos b ub a Lí.rio s êl.

riferencc3. entre o "urrah. e o ::ili Davi é riu Lt.o -::er;U?'12.~I()

e xt e r í.or C.os an í.rt a i s a ún í.c a di -:eren("2. rio t.àve L e o ue o :";i

ra:l

ch a t.arnbêri branca na testa, sendo no restante as rUr:lS ra

c as í.dên t.í.c as , ]>.in~2 :lão foi e;qeriT"lentnro, Dor e~~Rf'1:?lo, o

c ruz ane n to us an do ? r ac a ~~ec<iterrãneo, r1a Itáli2 co-n o

No tOC2nte ao uso ~2. .i.n s em í.n ac a o arti:':ici21

en búf?los, ~isse que a p8sr:uis2 est~ ?rocurando encon

trar UP sis~ena ade0ua~o ce i~5~~inac~o Dnra zazer face

ao ?roblema da variR~~o frer:8ente ~e cios ~e curta du r a

~ão (8-9 horas) ou cios de larga duracão (24-28 horas), o
-correntes notader.ente no ver20.

Concernentes aos ob j e t í.vo s 00 !,;n~:::: foi cito

sue os ~rinci?ais 3ao: estunos sonre ?roour.ão leiteirai~i

te e pr o ce s s a-nen t.o i e C ori ort.í, a , r.an e j o e e;:ten5~0 de

lu?tr:ão. ~r:lJlhé~: o Institllto o ro an í.z a T)ro?ral12.s eGucecibnais

~ara cstu~cntes e cT2duado5 ~~ rnnos ~a ci~~ci~ leiteir?.

na~2 institui("~es ~e 7es~uisa e ensino ~o ~aIs. Leva a
e fe i t.o !?rO~Têl.J1a.Sr~e tr~i!,2~eC1::'0 ,.'e cu r t e 0urac:30, nr0:".ove

. - . -se~lnarlos, sim~osio5

<:~o das in::OL."lações. Co1a1.;ora ~Ol insti tuicões nec í.on eis e

internacio~2is fe ~es~uisa e ~nsino no interc~~bio d~ in

ror,,2cões nos c arroo c de ci~nc:i2 bá'3ica e nD1icacr ..

o I~stituto ª 0irini~0 ~or ur ~iretor e U~ ni



..
j.. • t .-

-S'lO

~2 ~fninistraç~o ~ suhor~inada firet2r~nt~ ao ~iretor Ge

Na sede do Institutc, existe3 as nivis~es ~e

L'~i-=2~rC'iiJutrição e Fisiologia ele Gano Le í.t.e í.r'o r ()uír'ic~
Leiteira; :t::conor;:ia,Sstatisticc. ~ ~~;::mejo:S~i-l:eiroiLn0S'1.1L2

ria Lei te í.r a: mecnologia Lei t.e í.ra , :111t):"io2.0Fu,,:,a.,ae Die
téticai Lcucaç:3o e 'IreinaFento Leiteiro; e ~i})li(")teca.

o Instituto conta con cerca ~e 300 n~scuisa~o
res o ara o 0esenvolvinento r.o lJrO(Tr~,a nacional c.e inves
ti c;- aci1o.

- ~1mos a reuni~o co~ o Diretor, ~o~os visitar a

Divisão ~e Tecnologia Leiteira, onde ::o~os atencidos nelo
Dr. C'.....• Si!!gh, Che fe , Lá tO!ll2-DOSconhpcirl2n to r:osnrnc.utos
geraeos co~ leite ~e bfifalos e bovinos. ne~tre ess~s nro
rut03 c2staca~-se vários ti~os ~e cueijo, iOGur
te, q~ee, noce ce leite e sorvete. ~rance Jarte ia tecno
loa~a con~ecida no Instituto já é usada nc Brasil. Alé~
8a conversaç~o sobre o fabrico ~os Dro~utos lãctecs, co

R sua 0neracionaliza-
~ão 2 ?rOVilDOs r.e aLc un s produtos, ber:: C0J-lO nos
cico ~atérial escrito sohre il tecnoloqia usc0a.

::oi ::orne

~n secui~a nos dcsloca~os nara a Divisão re
Gen,2ticél e :~elI1orar-.ento ele GarJo Le i, t92.~O I onrle ~OlOS ;::t~r.

dir.os ~)210 :::'T. V.S. Raing, r;:u,=r.iscClrreu j):::-ev2:"'2:-.tecob ro
as ativida~es ~e inseninacão artificial e~ bovinos e ~uba
Lí rio s . Disse rrue o sêr:1ent.ant.o ce bovinos ~O~:C !::JG.falose
conaelado e~ nitroa~nio liquido atr~vés fe t~cnicas
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. . ....

.) 1.1;)?.L .in o ,

~u~~o :~ite!r2 ~ovina, o.s 'ror'uto

d2 n ~21h0r ca~inho ~ o crUZa~C:lt0 "inter se:" ~r~ 1/2 S2~

aue, aco~~anha~o rie a~~nua~a ~~ess~o fe sel~~~o.
procece:ndo a":len2S 10
:::->orcento, o c ue ~ "er:':~i+ar-en te c ab Ivel, Ar- vis ti'!. r=; a

ci1idace e ~2nor custo ~o :::;istera.

rer'u

b~lino ~encio:lou ~'e a rª~ia fe ?~o~u~ivi~2ce ~e 2.000 c

2. 500 k~ r-o r lactar.?o te-; sido co "':ir.a.ri tou oue a b -~=alc_

C:e l2.!or nrodur.ão n c ::D:::U: a Lc an oo u 3. 700 ~:'!/_2cter:20.

!)isse, por outro laro, r:ue eXTJer~:::~ntara.:ac;
T) ••.?Vl, ~ c;ur-':ie cor.racas

)roc~uí:ão ce Le.i t.e , /'.ss í.n o ~rogra..naestá conceritra~o no



relatou que du r an t.e o s --23e:::: :-;"lis (~L:l:;"t~::;:>ro:JorCi0:1a:1 aos

sombra contra a r~~iAr~o solar, h~Dho ~e refr€s

C2!"SD to R USé1.J'1aLí.rte n t.o s r'~ ba i.xo Lnc r e ncn+o calnrífico.

~ssi~ -roccf~nfo ~ ~os5ível ~el~or2r a ~istri~uir~o f.os

:-:artos.

!:1.(Ha, "'orrup n'::10

n.í n ac ao a r t í f í.c í a L o r í.cn t.ade e v.i t21: cu,_: os

co~

a inse~inaç~o arti~icial ~ ~ossível nrovar os
::-es para 0eteE:'~inctcão do s cu vco t.eric í a I leiteiro.

!}(~vinn

us ad o é oo s s Iv e I 2. o'Jtens.~o é'? ""'~.ia:::: ,'l", proc.uc-ão c'e ~<=>i

te ~or lactac~o su?eriores a 3.000 kS.·

~2.:""bé,:, tive:Jos 1E'.2 r-eun i a o r.")"""": técr:icos rl~ f'i

'1iS2.0 oe Ce:1étic2. e :~elhor2...""""leélte :??.ra C(,::1:~C2r n "rocrra.'-'?"

de teste ce oroS"ênie ?2ra oo+e nc ao ::2e re'Jro:"utores ::::ul::,r..li

nos ~)rovacios. Eles estão u s ari-Io oito rer-ro('utorp.~ c~e c a-" >

1 ~. - .J- ..1- ru c ::::--'-'0 TI:: 1 _.:..--- .... - - - - ...:l'722 ,ara () a_UClC'O ·_eSLe. ~':::! - CO_--:LC'IO, :,;roc('>;:j-,r"",

arraa zen ado e 2Dlicaco ert ~ê;",e2:: ~ü:)2Ii!111~ s e Le c.ion a=e s r"os

~utor er teste. "e':Jois, é ,-:e""i""a 2. -::-:-OC.11Cã'"'l Le í te.í r e

,otencia J.i

Dela rIr. ~J.D. ~-l..l(c-al. :10 r~:C:2:"r:Jltc; r! =;C~'--:·2is2 c r n u t r i oe o ,

(~est-?cou ~us ('~sc0hrir,::'_-"' c:~!'? -p;G--=-?JI""'\": ?r:r}--I'""l::i0ns ~~e -"t2.~ FlT!



co~tej~o {e e~uiv21snte ~rct~ico.

lar:tr:
horriôn í os

~ron23terOn? ~ ~s~ra~i0J - 17 ~, Drorluzido ~e1a ~i~~2 C~~
=t.í.c a Ls (:05 =st?rl.o:;~;nir:;osr~e "Tléricrt. são a-:,1ic.=v-'lrt5er; C?

ra =2:2~ 7 in~e~õ2s ~o ~roduto, cois peses anos o
~a lacta~~o ~~ in~e~va1os de ruas s~~~n~s.

laç~es ~e ca~~o, onfe os ê'ni~rtis S~0 cri~ros. ~n~ ~sse rtS
:J2Ct:O é Lnt e rc s s an t.e o;)se:::-var~'..leo sist:eca re r.riar.2o rt
rotario ~ o ~e estabulac~o liv:::-e,que consiste no uso d~
ur; ce rceôo onde as ::':ê!:'.ea s ac1ultas s a o r-ari tic".?s, r.:::cehenr.c
alL.1entac.:ão eC":1COC~l() coberto, e tendo ~acu2. nara cn~su~o a

sua ~is?osicao. Os ~ezerros separadaren.~e e~ :)2Z errei ros
0.-2 e Lven a r í a C~ ti-inlos cob e rt.oc e os r-::::::>roc:utorese~, ~"")a
ias, ta~)~n d2 tijolos, i~divifu2is nara c~leta ro s~~en.

o aLí.nent.o n orrraLment e nrous--' re c?:Ji!"l.:::irase
~ usado ver~e ou e~ forQa de feno e 5ila0~n. Essrts

-rie i r as Dcx1er. ser Lrrí.ca-ta s e s ao ?.ruJ;e,ra;::, c'tea"'T1r:'Joê' :10S

;:.l:.nen

Dia 20.02..82

7iager rodovi~ria ~c Yarnal ~ Universi~are de
t:sricultur? rl~ I'Lmiab ("Pl.:.;j?.L ,-c::ricult-..2ral "[-::1:He!'sit:T



tcn S2,0. o ['e:??rti3.r:entopossui os setore 5 c.'? ~~el:l0r2~2nto
l':.nü'al,i"utriçiiolnÍT"al, Fisioloqia da :?ronucão, 'lallejo
COS veGan~os e ~r()ducão de Forrage".· ~es t.acou FI i""",ort;;:1
cia ~o 'fifalo ~ara· o Es~a~o de Punjab, j~ ~ue 8~ Dor cen
to da Dro~uc~o leiteira esta~ual :?rov~~ ~o bG~?.l~~en su
?erior, co~o ~~isou, os 60 ?or cento na ,~rticiD2c~o ~u
balina na ,rodur.i\o total leiteira r.i" Lnd í a . ':'encionou ta...!-"

bªp aue naquele :?aís a ~rodu~ão m~dia de leite ~or lact~
cao "':)or}Jú::alaé de ap2::1i3.S500 kq , eric uan t.o e..•.Punjab es
sa ª ~e 1.300 kg. !dnda citou que a ~éria re Droour.~o ~e

200 i<.g,ao nassa e~ ?unja~ essa ~~dia 2 ce 750 ka. ~esta
cou co~o razao nara a Denor ~rodutivifa~e ~as vacas bo v í,

nas na India o f at.o -:'05bovinos serer mn í, to u sa+o s
trabalho, ao contrário dos bub aLí.rio s cue são u sado s 'Jrin
cipal~ente para 9rodu~ão de leite e seleciona~os para o
con t.eúdo de crordura ~o lei te rva ra o z'epa r-o re "a'1e'?" (:-:1a..1'1

teiga líquida).

Foi ressaltaGo ta~bª~ 0ue a raça Jafara~adi
arrreserit a oaí.x a oroducao leiteira c um teor eLev ado (12 cor

aura que chega a atinqir 9-10 Dor cento.

De?ois, aco~nan~ados ~a e~ui,e de Iroduc~o de
f orrac-er; v í.s í t.eriosáreê.l.se}:neri~,ent2.isCO'l :=orr?creiras.

tiv ada CO:'"1 :,12.l'Jt?5 ':arr2c:;eiras. -..,-erao,-320

sorgo, nilho, ca,in ~lefa~te, etc., no inverno sao
~os aveia, 2.1z2::;;, -':~evo,trigo, 8tC. ()r:ultivo 2
do cor, irricar::eo e ar;liCêlrãoCP -C8rtiliZ2...!b23.O tiD':) ce
solo usado Jara cultivo é ;;luvial are~osc ou ar~iloso.
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ccnhe~cr 2S instalacnes ~~ cria~ao e rn~lhora~ento de ~fi~2

4 locais ~iferent~s. En ?unjab e Xarn21 s~o usa~os
.i s ~:urc:-all e :~ili "';avino ~)rOr:-:r-2..:"G., encuan t.o oue e:", U~ai

-s ao e!:"''.'JrecrctC:05 ani~ais f~s r~cas Surti p

00 1-.
~e':'1Sr!na.

leiteira:::;

'0-0'°_ 4._'34 'o?"(~oª' . -)_ _aC"".::2cao Dara

t.e s t a
, ..J..DCéllS. c: :z i.

::azend2:3 ')articulai:"essãc obtidas é'e 25 a 30 :':ilhasr<.e ca

De':)Qis, vi si t.anos o setor re ~Tutrir:ão o:ri'e foi

constatada novar~nte a eleva~a ?riorid2~e que ~ ~ada oara
L2. es ti;o e:~qe

30

-seçao de c~;)a
I ~ ••



-: '}
..J _,..

~.~erCO:cr2r (.1ve r se s l".- ;:::--,
~e ?rc~riecade ('0 ~rós~ero procutor Suk~d~r Sinc~ Gill,
co~ 90 hectare::;, consideraoa de ta~anho aranne na !ndi?.
Ele ~isse nue a naior fazenda ~o Estaeo nossui ?~royi~afa
men t.e 200 ~cect2.res~ ::i1 sua. f az en da são cu Lt í.v ar'o s tris-o,
nilho p arroz, ir=i~a20s c aduhados. ~le Dartici~a ~o ~rc
c r arra c.e tes te ('p :Jrocrênieeri :':,u;;Cl.J.innsr'laUni vers iC.are.
~ossui 45 bú::alos e 35 bovinos cr í ado s 13:-1 re c Lrte ro. ~sta
bulaçãc livre. Os ~úfalos são da r a c a "llrralce os bov.í.no s,
r.a rar.a Ho Lan d e sa. ~esunc1o suas inforr::acões a s r-e Lho re s

vacas ~l1::.alinasche c an a ?roruzir no nicue 22 litros Dor
2ia. F.S Ho Lan-Tesas até cerca de 30 lr~- - -' .

r;ia 22.08.82

ViaC!er:-.-:::>orvia férrea c1e Lur+h i an a :Jara =Jova._e
Ln í.,

lJias 23-24.08.82

Bra
sil e~ exercício na !ndia, Dr. Osvaldo ~iato, co~ vistas
à o~-::encãor,e aux Ll.Lo ;:,a.:caa ccn cre t í zacao Ca no ssa via
sen para Karachi. O ~ro~lerna consisti~ ~n dois Dantos a

r-e s o Lvc r, f-'~1

r2 o ~a~uist5o. O ~e~u~~o ~onto e::::-a~ue, p~ GU~ nese 2.8

rcnova~as corres~an~~ncia3 aos ~ra~os a visit?r, nã~ ti
~~alOS receJJir:oc-naLrjue r res?os ta.

c nr. Csvalco ~uito cor~ial~~nte nos encalli
3rasiJei

re, CO!'.1 relacão ao



tante destacar que o Rlu~ido cancela~ento r~0 -:,re juricou

o ?rogra-:1a ce ví.ao eri , "'Cois COq a visita ?I] Est.~rn ro P m

1:03 ao S::=-. oa r a re

gistro C~2. EY'bni:-:é'lra, uri resu,c r1a ~!ia~~r-: na lnri? r"'a~.')éj',

fc::-'.cs solici té'.c1.cs pelo Sr. Eia to ? ","nr.?s] nva.r rccu'""?n ta.c20

,":U2..Sa. ':I.<;ro')ecuária c.o nio GraT1ce c:a ~:ort~, r c Le t í.v a -::> :30

licitaç~o de introduc~o de se~?ntes Dara o cita~o

no Drasil. ~ rocu~entar.ao ~oi ~or n5s ~~~etiré'l e rece~ira

Delo Dr. Bene~ito.

Dias 25-:[.08.82

~i2 27.08.82

t.e rn at.í on a L Coo?er2tion !\.ce?:1cy - JICA"), cS-:lecialistc3s e~l

t~cnolo~ia Rlinenta:::- cue s~o enviares ~ar~ I] rp~~u,

->.. '"::0:19?.:-,::i2., f orto s ::-~c2~ir:cs ;")~l() Dr. ..;2s2.b1.T:i ~u; 2'.-' tira,

2ir·~tor ,~') ::!r:n2.rt2?"ento (1e "';er;l.r.=)n:; Ent.o r na c ion at s . n ~r.



.. ~-;. I -n--:')~ L

:::li,

ne, ~cite, 0n~ coro cora~tes ~aturais ryara ?li~~ntos, 2~O

~23 ('~ ta:Juco, ::rac-ân.ci2s r~i'IerSdS,õ,at?~i.2.-"'ri ,3 na:::-2H;

t.ara í.n a r- C: s uos t.ânc í.e s ;:::ara :Jror,ur.20 02 i:l!õ'e-:'icir'!as.

?ara c ~2scnvolvinento ~a ryro~ur~o a

to s e x.i s t.en t.e s ,

Ga---.'ara, :::OP05 vis i ti'lr os 12..-"or."l.té~ios ~él_ 'J'2}:asaqo e oorih e

::iu. 22.08.32

co~hcci~ento, er br~ve relato ~as ativid?~es que a Insti

tuiç 2.0 re ali 22. -.eri c í on ou co""" cle~ té1r"Yue o lro-ieto (:e envio



f o rn e ce u

late rial in forrva't.í,\TO àetn.ll:?ên 2. r espc í. to rcos aDjetivos,
estrutura o ro an í zac í.ona l P- a t.Lví.d a-te s r'a ~ r=ência .

..~.. t.arc1e nos ~i ri <]i::l0S :Jara o l:ero'Jortc< .1:1t~r

na c í.ona L de ~12ri ta; on de via -i 2.!-:lOS c'c re""res so ria ra o

s í.L, che q an do ern 2~1-2Tl, no ('Iia 30.08.82.

?ra

VI - Anãlise Crrtfca e Suaes~6es

- Filioinas

A viat;e::: a esse
,7)alS foi bastant2 ?roveitosa,

~estacando-se, dentre outros as?ectos, ~a G~iversidaee de

Los 3anos,ns trabalhos relaciona~os cOP in~ntificaç~o e
ava.l í.acjio de ?la~tas :?rOQutor2.s 2e óleo e láte~ pa r a uso

COrtOc ornbus t.Lve L, o o roo r ema de meLho r'e nen t o co búfalo ':a

r aoao :::elo cruza'7lento COT:oani ""':o.i5c.a r-aca :'urrah e c Dro
+e t.o de .í.moLant.acjio dos Insti tutos :;acionais r'le 3ior-uí-.i

ca e :UcroiJiologia A::llicada. Este » ro j e t o conte~-:Jla e s t.u

rios o:Ojetivando pesC2:uisar ria i s rüi-.ento~ e b eb í.d a s f e rrien

t.ad os , rie Lho re s fertilizantes e f on+e s renov';:;'.reis r"e e ne r

(fia. :'Jo t.oc ant;e ao o r í rae i r-o c.8staC2r:1-Se os rno Lho s c:e ;:;ei

~e e vinhos~ Co~ rela~~o ao se~undo, ên~ase ª ~ada an5 ~s
-':udos ee fixac~o 2e nitrog3nio e ~ic0rriz2s. ~o t.o c ant.e

ao terceiro a investi~aç~o envolv0 a ~ro~ucão 2'2 &lco~l e

pr~
jetos e spe c í.a í.s So~)P~c arb o í dr at.o r: de o Lan t.as (lete:: e
óleos), ant í.b í ô t í cos e vaci nas ,

'.rale ta-:lbé~ CCS t.a car o ""ztr?orc".iná::-io t.r ao a

1:10 c.u e ven e;·:ecutanco o Ln s r.Ltuto Ln t.e rn ac í.oneL 2e Pe s



e02 }rnduc6es su?eriores a 20 ~0~ela~as/h~etar2/ana.

Suaerinos un ~~ior anrofunr.a~ent0 nos eo~hgei

<Xluí:lie2 e "icro';ioloGia l".?lica0z:., :IiJ.:'Cut.enr.ãod"'! int.e:;:-e~:-

tio éle in:::o171ac08s ~ "'"12. terial, e0:-- c s s e s Institutos, n r i.n

cinalrente na~ ~reas ~e ~ixae~o de nitro0Enio, ~icorriz2

t.e re ss an t.c acorroarrh a r a t r a.vê s r.e info~ar:oes, o t.r ab e Lho

com vistas a r-e Lho r í.e do Dri~-.-~p.iro, no tocante Drinci7).ql

e~ C2r~e e trabal~n.

~O~ outro laco, S:l ~ue lese ? ~r0ibicao e"; ,.....••.....•.. =:J

~a irnor~acão ce húf~lo~ "~irl~.•.....>-- ,

T-:ente dev í.do à neste Dovina, :~11e at ac a t?,;:lJ::,énos búfalos,

coris i de r amoc r'~ lev an t'3 o é1.esenvoLv.i.r.ento (l.8 Gestões j un to

rrenos , de sê"en de animais superiores 0ê. rar.? C2.ra0?0, eco

lho rameri to genético 00 C2.r;:1})ao= x i s t.eri te no I:rasi 1.

f í.c ue o Lnt e r c â-tb í o in=orr.acicDal e de :::'2tt.eria1 cor'"'.o Ln s

~it~t.o Internacional ~c PCS~Ui32 ~c ~rroz nas ~U2~ro are

de e r ro z de »o+.e nc.i a L proc:uti 'TO ~ara êS :->ais v?.rié:!.r1as eon

fiç6es c.e arub i.e n t.e , e;.:iste:ltes n?'2tele Instituto e cue

r~~8nto cenético nest.e p.=líc- _.- - ,



Indon2sia

interessante o aco~panhanento dos resultados ~as
- -gJ~oes sue veIT sendo levadas a efeito pelo Instituto ~e

Pes .iuisélde Produção Animal, localizado e:l.Bogor - Cia';.'':'',
s c.ore o c r-ucar.ent.o do búfalo Ce rabao com o ::urra~~, p aza
nelhoria do ~ri~eiro, destacadamente e~ ~rodurão de le':"~,
Der.- CO;-:10 s ob re Levant aracnto , diaç:nóstico e controle de do

enças e" Dúfalos.

- i:alãsia
COG referência a esse País, julgaBos interes

sante Lní.c í.a Lr.ent.e Le.nb rar cue a I'lalãsiaé o orí.ne í.r-o pr o
ãutor Eundial de borracha, dendê e chá, colocando-se en
tr~ os três na':"oresorodutores do mundo ec ~imenta-do-rei
no, alên de merecer destaque internacional com outros oro
autos. Dessa Ganeira, consideramos que, apesar desta vez
a ví.a cem nao ter incluído visita aos Institutos _~acionais
de Pesquisa de Borracha e Dendê da ~alãsia, ~elos conhec~
men t.os (~ue t.Lverrosantes e du rante a v.í.açera, sobre esses
Institutos cre~os ser necessário naior relacionar,ento co~
aq ue Les órgãos, incluindo .í.nte r-cânc í.o de Ln f o rrnaçoe s , ;nat:=,
rial e consultoria. Por outro lado, -ainda que n ao tenta
mos visitado o Instituto Nacional de Pesquisa Florestal
da l:alásia, pelas inforr:l.açõesobtülas, ve:'10S-0 como órgão
a va Ler rta í, or i nt.ercârnb í o .í, n f o.rmac í, oria L r; n ci oa Lrerrt.e_ ...to. _11 t.-'__ o..•.l!J.J 1 _ .1. L '- !. , a,J ...;...~ __ .:.•••c. _.C L_.

Cc~ r~lacão aos locais visitados reso::~1esc-cs
ser d~ elevada i.:".~?ortâ'l.ciaa troca ce infor;-:-;ações
cas e de introciuç~o de ger@oplasma so~re Cruteiras
Instituto de Pe3~ui3a e Desenvolvimento Aqrícola da

tÉcni
con o

sia CIF_:2DI),cujo traoaLh o ma í.o r soare essas p Lan t as en
contra-se na sua ser-e,C:J. Kua La Lurr pu r.

Pcr outro l~~o, considcr~~os o tra:Oa!~o e~ ~e



3:":!; voLv i i.ren to so o r c -):'3 eicu 1tur o e c= r c L: icu _t.ur a (:'2 :::.::;ta

ta(~ue, J~2n~e2nc.o, a nosso ver, urn aco:I1;.:>anhar,ento da pes

(~uisa e dos seus resultados, através da ob t.encjio de puoLi,

caç5es e relat6rios de investigaç~o, al~D da

de est2;ios naquele local.

realização

Alén do cais, na Lstacão Experinental de Klu

ang, també~j pertencen te ao ~iTi.FmI, i'l s s i n a Lamos que os estu

dos ?ertinentes a diferentes tipos de ~anejo do solo e da

.:)1ê.I1ta, 'na pesquisa com 2irn.el'1ta-do-reino, COD vistas a re

dução do custo de produção e do increnento ~e produtivid~

de são 'interessantes e seus resultados dever:: ser conheci

dos ao longo dos anos, através dos tra:Oalhos publicados e

realizacão 2e estágio na0uela Lstacão.

- Tailândia
c País co s su í um tipo de búfalo da r aca Cara

;';ao, conhecido como o Carabao da Tailándia, cnegando a

ap re s eri t.ar- indivíduos ma í s pesados ';ue o Carabao das Fili

::;inas, sendo considerado gerrc'coplasma supe r í.o r pa r a pr odu

Ç20 de carne e tração. DeS32 caneira, mu í t.o err.oo.ra haja

proiblção no Brasil de iGportação de búfalos e sª~en bu~a

lino da 1";.sia, por mot í.vo s de ó oe nc a , r c cor.en daruos que, i:)~

10 nenos, seja estu~ada a ~ossihilida~e ~~ introduc~o ade

'-iuac1a de sSlnAn de r(1)rodu +or e s de e L. te ~;'L:.:-a trabalhos de

;"J2LlOr2.r,ento sen':;tico r.o Caré'..J?o no ='r2,sil, a n f ve L ('!e

- 1ndia
o Insti t.ut.o Ge P~SITüiSêl ;.sricola de Juta

Jh.~I desenvolve, ao nosso <re x , uri t rac a Lno excelente de

g2raç~o de tccnolo?ia, contri~uin~o notavcl~ente uara ~o

c í.c i.orra r a 'I' _.
.i no i a COitO



'j~ri~íCS a recLizaç20 de t r e í n ar-en t.o s de técnicos ~ra:;ilei

ros no J,-~?I, ~::-_nci~)alneC1t8 nas áreAs de r:teLl0rajiento qe

n2tico, cC1ge:1~_aria. ayrícola e sí.st e.na s de ?roduc;ão.

sultoriu ~os =r~. ~.P. Sinc~, es?ccialista en

::0 ;:rue CO:1cerne .:10 Ln s ti tuto de PesquisA. de

Pescas Interiores, ~ue possui 37 centros de

e Le v an t.araen t.o de ~esca, oon s i.de r-amo s ~roveitoso o aco:-;;_~)a

naamcn t o cics t.r ao a Lrioa através Ca obtencão ~eriódica de

L~ateri21 .í.nf o r: ..ati vo, p r í.n c Lp a Lr ien te, SODre carpa, Uca.t
fish" e lagostim.

teira

r. visita ao Instituto i:Jacional de Pes-::-uisaLei

~~DP.I, a nós revelou a ne ce c s í d ade de Ln t.eri s í.f Lc a r

c Lnter cârao í.o Lnfo rt.iac i.ona L, ?rODOVer a realização de es

tágios de técn icos orasileiros, bern c orno efetuar a con tra

tação ~e consultores nas áreas de nelhcrili,ento aenético

de Dovinos e bu~alinos, 2atoloqia de bfifalos e laticInios

com leite buo a Lí.no ,

~Ja Universidade de i.s;ricultura de Punj=-~-PhU,

oos e r v ar ic-s Sue ~)Od2=-'CSoo t.e r ur a co Laoo r ac áo e~~traordiná

ri~ n-~ ;r~2s ~c ~0'1( ~l-r~o__ .•.Q_ __ '--." --,- ~ _ c.:;c::. de sci.ie n , Ln s en í.n a c ao

cial e t.e s te j t.2cnica de

çao de se~e~ Du~alino saca pela Cniversidade res~lta na

o~ten~ão de perce~tasens aci~a de 50 Dor cento de so~revi

vl~ncia c.e es:,eruatozóides, c cn s í.de r ado s e f et Lvarnan t e s uce

r í o re s ,

l':.ssil':, slJl;crir:os ._::,~,,::s c j an con t r a t ado s coris uL

tore:s n aquo La s arc a s ~LlrL! a t.enr' cr o ::>rograITla ce



.-or ou t. r o

laco, rcco-ic i c.c:..: ,f""'':; r:'. ir;"lC-;2 técnicos ;';rasileiros " _ ...••
't. c:...;.

C~ ~atologia rl~ ~G~alos, voderia ser co~tratado co~o co~
sultor nessa i~00rtante disci~lina.

~ina.l~e!lte, no re:erente à lndi2, julga.-::.cs~e

alto interesse o ·exa..~:e da pc.s si b i.Lí dad e de .í nt roduç ao a
nIvel de pes~lis~ a~csar ~a ~roi0iç~0 de sªren ce re~ro~u
tores Dubalinos de elevado ?otencial leiteiro cas rac3.S

JaDão
Esse Pais ?ode colaDorar ainda nais para o de.

senvolvireento da ?es~uisa a0ro~ecu~ria brasileira, via
Aoência ce Cooneracão InternacionalJ __

~rograE,as de atividades da Asência,
do JaLJão JICA, nos
relativa a t.r-e Ln ar-en

tos de técnicos ~rasileiros, envio de peritos japoneses a

re~essa de equi?a~entos e outros ~ateriais de pes~uisa.
Ressalte-se inclusive que o CPATü já t.er.i rece:'::>icousa SUDS

tancial colaboração ca Agência no ~ue tange ~s ~reas de
r:tanejode solos, L1ineralo~ia e tecnologia c.e frutas tropi
cais. iesta filtima,a JICA utiliza via de resra es~eciali~
tas da Coripan n i,a de Pe rf uriarí. a 'I'ak es2<]0 Li:1it2da.

3elén (pa) , de scte~~ro ce 1982

~ . ·-!.C3~ "'::.·-;PL..::':.:~ ~U:JIOR ~
C. Ir: =.-:: :.'1 J '-..:.."l t.o 'l,,:c:n lC'o--do

c: ;·'1íj/l,' í~:'-;,i.'2I.


